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			PREFÁCIO: EDUCAÇÃO, MEMÓRIAS E TEMPORALIDADES

			I. Passam os dias, mas não passam minhas esperanças. Quero saber dos anéis de Saturno e das combinações da Cabala. quero armas e barões. Tempestades e aventuras. Sonho com as Plêiades voltadas para Órion. Sonho com o Tempo que não passa. Uma vida interminável. Simultânea e permanente. As batalhas de Tasso. A pluralidade dos mundos. Cavaleiros do luar, andarilhos da distância. E o diálogo, sempre. O diálogo em flor. Passam dos dias, mas não passam minhas esperanças.

			


			[Marco Lucchesi]

			


			II. É natural que, entre centenas e milhares de páginas lidas, nossa memória já não saiba muito bem se algumas linhas em particular foram rememoradas tais e quais, ou, ao contrário, se retocadas por nossa imaginação, ou, melhor ainda, inventadas como a imaginação inventa, ou seja, combinando entre si detalhes e nomes tomados algures.       

			


			[Marguerite Yourcenar]

			


			III. Mas a engenhosidade venenosa do Tempo na ciência da aflição não é limitada à sua ação sobre o sujeito, (...), resulta na modificação incessante de sua personalidade, cuja realidade permanente, se é que existe, só pode ser apreendida como uma hipótese em retrospectiva. O indivíduo é o sítio de um constante processo de decantação, decantação do recipiente contendo o fluido do tempo futuro, indolente, pálido e monocromático, para o recipiente contendo o fluido do tempo passado, agitado e multicolorido pelo fenômeno de suas horas. De maneira geral, o primeiro é inócuo, amorfo, sem caráter, sem qualquer virtude borgiana. Preguiçosamente ponderado em antecipação, em meio à névoa de nossa vontade enfatuada de viver, de nosso pernicioso e incurável otimismo, parece isento da amargura da fatalidade: esperando por nós e não esperando em nós. Em certas ocasiões, contudo, é capaz de suplementar os esforços de seu colega. Só é necessário que sua superfície seja rompida por uma data, por qualquer especificação temporal permitindo a medida dos dias que nos separam de uma ameaça – ou de uma promessa. 

			


			[ Samuel Beckett]

			


			O tempo e a memória seguem juntos. Ora em busca de uma retrospecção, ora em busca de sonhos, talvez, irrealizáveis. Algumas cenas compõem este livro. Cenas de um tempo vivido combinado com elementos que a imaginação deve ter completado. 

			


			Ana Maria Haddad Baptista
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			AS FONTES DA MEMÓRIA: “LUZES” GUARDADAS EM OUTRO LUGAR

			Silvana Monteiro Gondim1 

			Ana Maria Haddad Baptista2 

			


			Memórias significativas presentes, passadas, possíveis.

			


			“A língua tem que alcançar desvios [...] e todo desvio é um devir mortal. Não há linha reta, nem nas coisas nem na linguagem. A sintaxe é um conjunto de desvios necessários criados a cada vez para revelar a vida nas coisas” (DELEUZE, 2011, p.12). 

			


			Acessando “Fontes” da Memória

			O que torna um momento significativo é o sentimento que fica registrado, em algum lugar em nossas memórias. Quando precisamos resgatar esse “fragmento” que se encontrava guardado, estranhamente adormecido na trajetória escolar, é como se fosse preciso “olhar” do lado de fora. Abrir a porta para contemplar o nascer do sol, inaugural, visto pela primeira vez, embora, se conheça há muito tempo. É único e belo o espetáculo do sol nascendo.  

			Aprendemos todos os dias, em todo o tempo, a leitura, a escrita, as diferenciações sobre as coisas. Aprendi a ler aos cinco anos. Deveria ter atividades escolares desde aquela idade, por indicações médicas. Meus pais, pessoas simples, foram orientados a matricular-me muito cedo na escola regular. Portanto, pulei a fase lúdica. Que trata da imaturidade, das inseguranças e medos. 

			Momentos que seriam trabalhados em atividades divertidas, nas interações sociais, próprias do brincar. Período importante, onde a imaturidade e egocentrismo vão abraçando o letramento.  Essa travessia é a ponte para conhecer letras, numerais, entre outras coisas. A organização do tempo escolar de maneira lúdica.  Não acessei esta fase. Sentei-me nos rígidos bancos do ensino tradicional, escolarizado. Oferecido com repetições de tarefas pontuais. As rotinas enrijecidas e o saber sem questionamentos. 

			Recordações melancólicas, lembro-me desta fase, na época, chorei muito. Tinha medo do espaço escolar e do distanciamento familiar. Nem sempre afetivo. Contudo, era amparada por pessoas que eu conhecia, convivia. Na escola, as culturas tornam a vida colorida, surgem outras crianças. Outras pessoas adultas da comunidade escolar. 

			Outros fazeres e saberes são inseridas no cotidiano. Hoje, esta lembrança me mostra superação e outros sentidos. Não temos como saber com precisão do passado.  Mudamos e “passamos” a ser outros e outras, todos os dias. 

			Percebo, talvez em partes, tenha sido bom. Ingressar na vida letrada de domínio da escrita e leitura, possibilitava afastamento de situações complexas dos adultos, para absorver inúmeros momentos felizes de crianças. Vidas particulares, com segredos, alguns detalhes curiosos, interessantíssimos. Novos talentos e maior visibilidade da leitura de mundo. 

			Muitas histórias em quadrinhos, imaginações, divagações.  Outras vezes, a boa companhia de livros. Os personagens que nos faziam pensar, sorrir e sonhar. Vivi muitas experiências solitárias que me ajudaram a ver e ouvir o “mundo” com os olhos de esperanças. O “porvir” entranhado. Acontecendo nos silêncios escondidos, nas pequenas coisas. 

			O grande “sonho” a realizar era simples, possível, poderia ser um novo almanaque. Fiz amizade com o dono da banca de jornal. Hoje relembrando, foi engraçado “rever” a cena. Me ver “em cena”.  Penso que eu deveria ser a “estranha” cliente da época. Imagino que o caminho do conhecimento, fica moldado no inconsciente desde a meninice, pois ser professora era o segundo sonho.  O maior sonho, esse, parecia impossível. Estava longe e distante da realidade sociocultural e familiar em que estive inserida a vida inteira.  Esperanças e ansiedades. Ruídos em frequências fragmentadas, estes ainda nos visitam. Breves visões de um longínquo futuro. Trazer o contexto histórico de nossas memórias, nos permite apontar a perspectiva enfatizada por (FREIRE, 1999, p. 59): 

			Gosto de ser gente porque, como tal, percebo afinal que a construção de minha presença no mundo, que não se faz no isolamento, isenta da influência das forças sociais, que não se compreende fora da tensão entre o que herdo geneticamente e o que herdo social, cultural e historicamente tem muito a ver comigo mesmo. 

			A vida segue fluxos que não controlamos, pelo menos, não o podemos fazer durante infância e juventude. Assim, os desvios acontecem, os planos, momentaneamente se perdem, novas trajetórias ocorrem. A vida não produz controles absolutos, em nenhuma dimensão. O que nos parece o melhor hoje, de repente, se invalida amanhã. Se houver o amanhã. Mas nem por isso deixaremos de sonhar, de ver e rever, possibilidades. 

			Nas palavras de (LIGHTMAN, 2014, p. 38): “Este é um mundo de planos alterados, de oportunidades momentâneas, de visões inesperadas. Pois, neste mundo, o tempo não flui uniformemente, mas em espasmos e, como consequência, as pessoas têm visões momentâneas do futuro”.  

			Memórias guardadas em outro lugar

			Caminhando para o significado e significante, em 2010 finalizei a graduação em pedagogia. Imediatamente, cursei a pós graduação em psicopedagogia clínica e institucional. Começando uma nova era. Como previsto, tais estudos me possibilitaram saber um pouco mais sobre minha própria leitura de mundo e da escrita. Diminuí as sombras.  Esses passos assertivos conduziram para o mestrado em educação. Estas formações se deram nos campos institucionais da Universidade Nove de Julho (Uninove).  Tive a felicidade de me aproximar de uma professora incrível. 

			O sonho dentro do sonho.  Realizando os projetos, passei a lecionar em 2010. Fui contratada como professora no ensino superior em meados de 2011. Contudo, o nascer das luzes foram outro instante. Me tornei uma leitora que descobria a boa literatura. Essa parte de sonhar e pertencer, foi no feliz encontro com uma pessoa inspiradora. Em dezembro de 2014. O novo se abre em textos e propostas direcionadas pela professora A.M. H. B.  Estreitado pelos encontros em sala de aula no ano de 2015. Longe de fazer comparativos, mas, para traduzir alguns momentos, ousamos trazer na íntegra, poeticidade em palavras (SABATO, 2000, p.57): 

			Sonho de vez em quando, com grandes profundezas do mar, com misteriosos fundos submarinos esverdeados, azulados, mas transparentes. Há noites em que sou arrastado por forte correntezas, mas não é nada triste e nem angustiante, muito pelo contrário, sinto uma grande euforia.  

			Essa professora, resumindo de modo sucinto, é também, orientadora de mestrado e doutorado, pesquisadora, professora de literatura e pós graduação, escritora, entre outras posições na área da educação de grande relevância. Participava e organizava inúmeros textos. Produz e organiza livros, artigos, ensaios, revistas acadêmicas, revistas filosóficas, ciência e educação.  Conhecedora de filosofia e grande intelectual da Literatura. A boa Literatura. Uma dimensão admirável caberia nestas palavras. Só conseguimos alcançar objetivos distantes da realidade, vivenciados na construção do conhecimento na educação, se quem nos apoia for a direção que afirma, confirma e cobra.

			Para (FREIRE, 1999, p.31) “O professor que pensa certo deixa transparecer aos educandos que uma das bonitezas de nossa maneira de estar no mundo e com o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, conhecer o mundo”. Era o que demonstrava desde o início nos primeiros contatos.  A disposição que tinha em ouvir o que sabíamos. Produzir a partir destas considerações. Propor aberturas para os novos conhecimentos, alinhando os saberes existentes. Considerando os conhecimentos não existentes. Compreendidos com propostas de novas leituras. Trazendo proximidades. Nunca de forma devastadora. Que possa esvaziar as chances. Ao contrário, a relação “professores e alunos” sugerem viagens.  Fazem emergir caminhos. Estradas. Desvios. Pontes e portos.  Talvez um labirinto, porém, com a entrada sugestiva direcionando ao desafio de possíveis saídas. 

			Nessa direção, buscamos nos estudos, pesquisas, teorias, contexto histórico e pensamentos esclarecidos no mestre: (FREIRE, 2013, p.55): 

			O CONCEITO DE RELAÇÕES DA ESFERA puramente humana, guarda em si, como veremos, conotações de pluralidade, de transcendência, de criticidade, de consequência e de temporalidade. As relações que o homem trava no mundo com o mundo (pessoais, impessoais, corpóreas e incorpóreas) [...] Em que não se esgota num tipo padronizado de resposta. A sua pluralidade não é só em face dos diferentes desafios que partem do seu contexto, mas em face de um mesmo desafio. No jogo constante de suas respostas, altera-se no próprio ato de responder. Organiza-se. Escolhe a melhor resposta. Testa-se. Age. Faz tudo isso com a certeza de quem usa uma ferramenta, com a consciência de quem está diante de algo que o desafia. 

			Não declaro como sendo algo pessoal os “sons” que iluminam as palavras de afeto. A atmosfera, o entorno, eram de acolhimento. A articulação dos movimentos intelectuais produzidos como roda de conversa cultural. Os encontros pensantes geradores de entusiasmo. As produções materiais e imateriais afetaram a vida de tantas outras pessoas. Além da minha, é claro. Uma didática de força e energia que na ação, compromete os ouvintes impulsionando-os a produzirem resultados. O devir, com alegria. Intensidade e provocações literárias. Os estudantes atentos. Com receios próprios do ambiente acadêmico, que gera tantas demandas e responsabilidades. Nas aulas de luzes e avanços, a busca do horizonte a ser desvendado.  Nas palavras de (FREIRE, 2013, p.118):

			 Que o advertisse dos perigos de seu tempo, para que, consciente deles, ganhasse força e a coragem de lutar, em vez de ser levado e arrastado à perdição de seu próprio “eu”, submetido às prescrições alheias. Educação que o colocasse em diálogo constante com o outro. Que o predispusesse a constantes revisões. À análise crítica de seus “achados”. A uma certa rebeldia, no sentido mais humano da expressão. Que o identificasse com métodos e processos científicos.   

			Essa forma de ampliar saberes trouxe luz e acolhimento. Era uma fonte viva aquele espaço de conhecimentos compartilhados.

			As horas passavam como por encantamento, rapidamente. Educação acionando a práxis. Propostas de estudos e as leituras de grandezas reflexivas. Gerava o desejo de completudes, porém, com as incompletudes do devir. O devir próprio do pensar filosófico. Nos livros, os desenlaces e entrelaçamentos do mundo. Leituras para a vida inteira. Parafraseando (BAPTISTA, 2013, P.13), a professora de “iluminações”:

			E quando um livro realmente é significativo, conforme muitos já experimentaram, ele não se esgota numa primeira leitura. Por esta razão, muitas vezes, temos leituras que se eternizam ao longo de nossas breves vidas. São as famosas leituras de cabeceira. Aqueles livros que sempre nos acompanham, inclusive em viagens...Os livros imprescindíveis atuam como remédios para nossos males. Consoladores de nossas incompletudes. 

			Suas aulas, no círculo de diálogos literários, traziam autores que são imortais na literatura, como Guimarães Rosa, Deleuze, Platão, Foucault, Mia Couto, Machado de Assis, Paulo Freire, Octávio Paz, Ernesto Sábato, Virginia Woolf, a poeticidade e grandeza de Marco Lucchesi, entre outros nomes que se somam a esta lista. Desta forma, nasce uma nova história na minha vida. Novos tempos. Sonhos possíveis? 

			Memórias e Luzes – Nascendo O “Novo” Lugar

			Embora fosse somente uma disciplina cursada, era como aprender um novo idioma. Os textos e diálogos oferecidos naquelas aulas possibilitavam aos alunos e alunas, se aproximarem de um conhecimento “real”. Era a oportunidade lançada e abraçada que mudaria a vida e a história de muitas pessoas presentes naquele espaço. Inclusive a minha trajetória se alterava a partir destes fatos. 

			Fora como encontrar outras luzes no mundo. Uma espécie de salvamento.  Ser aceita, ver potencialidades acontecendo. Dialogar academicamente com pessoas interagindo na literatura, cuja habilidade e profundidade leitora me encantavam.  O cenário parecia impossível para mim. Porém, esta oportunidade foi gerada, com rigor acadêmico que o ambiente exige, mas, com humanidade e clareza, que só grandes intelectuais possuem.  Nesse sentido, (DELEUZE, 2011, p. 14) esclarece: 

			O mundo é um conjunto de sintomas, cuja doença se confunde com o homem. A literatura aparece, então, como um empreendimento de saúde. [...] Qual saúde bastaria para libertar a vida em toda a parte onde esteja aprisionada pelo homem e no homem, pelos organismos e gêneros e no interior deles? A frágil saúde de Espinosa, enquanto dura, dá até o fim testemunho de uma nova visão à passagem da qual ela se abre. A saúde como literatura, como escrita, consiste em inventar um povo que falta. Compete a função fabuladora inventar um povo. Não se escreve com as próprias lembranças, a menos que delas se faça a origem ou a destinação coletiva de um povo por vir ainda enterrado em suas traições e renegações.        

			Sempre ouvira falar dessa postura intelectual e humana. Os diálogos eram agradáveis, encantadores. Esclarecendo: foi uma imersão em leituras novas e releituras que não tinham a notoriedade apreendida neste novo lugar de fala. Alguns temas, autores e autoras eu não conhecia. Se tinha ouvido falar, não tinha aprofundado o saber.  Era misterioso, gerava ansiedade, porém, uma nova estrutura interna. Os caminhos de “sonhar” acordada, estavam se aproximando. Chegando perto de esperanças antigas e sonhos que me pareciam, improváveis.  

			Nesta perspectiva, podemos ser conduzidos pelas palavras a seguir: “[...] o passado não passa de uma representação dentro do presente e que jamais se desprende enquanto um passado puro ou um passado em si mesmo. Os mecanismos de memória não permitem isso. O passado soa e ressoa em nosso presente” (BAPTISTA, 2017, p. 78). 

			Naquele momento eu não poderia mensurar. Foram dias de incertezas.  Estava cursando o mestrado, as demandas e exigências rigorosas desta formação acadêmica estreitam a visibilidade e encurtam os dias. Mas, é preciso dar destaque ao que nos torna “melhores”. Aquelas aulas eram um “oásis” no deserto das rigorosidades acadêmicas. Não porque as exigências eram menores, mas o que se abraçava e estava ao alcance de todos, era um novo “lugar”. Outro espaço de trocas que gerava uma nova expectativa. 

			A tradução desse horizonte se refletia nas produções e compromisso da presença em todas as aulas.  O fazer parte, pertencer ao espaço organizado. Mesmo no meio do labirinto de estudos, caos, inseguranças, inquietações, encontramos acolhimento.  

			À luz desse pensamento, encontramos apoio e ressonância nos estudos das teorias freirianas que definem e descrevem, caminhos assertivos das práticas docentes. Como se estabelecem os vínculos. Em que medida se pode despertar a curiosidade e interesse em estudar nos discentes. Uma parte dessa resposta se traduz em (FREIRE, 1999, p. 106):

			A prática docente que não há sem a discente é uma prática inteira. O ensino dos conteúdos implica o testemunho ético do professor. A boniteza da prática se compõe do anseio vivo de competência do docente e dos discentes e de seu sonho ético. Não há nesta boniteza lugar para a negação da decência, nem de forma grosseira nem farisaica. Não há lugar para puritanismo. Só há lugar para pureza. 

			Desta forma, o encontro que começou em 2015, permaneceu vivo na memória. Produziram tímidos e “temidos” escritos, de minha parte, claro. 

			Afazeres nos consomem, ocorreu o breve distanciamento das leituras poéticas e filosóficas da literatura.  Situação vivenciada pela conclusão do mestrado, em 2016. Os desdobramentos de trabalhos entre outras situações do cotidiano solidificaram possibilidades. Foi um tempo de amadurecimento. A distância encurtou espaços, resultou em novos projetos. Nessa perspectiva (FREIRE, 2013, p.64) amplia o conceito: 

			Nutrindo-se de mudanças, o tempo de trânsito é mais que uma simples mudança. As mudanças se processam numa mesma unidade de tempo histórico qualitativamente invariável, sem afetá-la profundamente. É que elas se verificam pelo jogo normal de alterações sociais resultantes da própria busca de plenitude que o homem tende a dar aos temas. [...] novos temas emergem, é sinal de que a sociedade começa a passagem para outra época.

			Em 2018, retornei aos ambientes acadêmicos dos quais, na verdade, nunca me afastei completamente. Participei de novos encontros como aluna especial. Renovações e inspirações surgiram acompanhadas das aulas que traduziam constelações. 

			Aberturas de luzes e espaços de conhecimentos oportunizados, ocorreram na sequência, nessa ocasião, como aluna ouvinte. Retomando os rumos da trajetória acadêmica. Refazendo as práticas literárias se constrói novos sentidos. Percebemos inconscientemente os intervalos entre o ponto de partida e as continuidades da vida. Para (DELEUZE, 2011, p.35): 

			[...] histórias contíguas, com passagens constantemente sendo abertas entre elas, aproveitando um fragmento de frase comum às duas, ou então estrofes de uma canção admirável, que distribuem os acontecimentos próprios a cada história e também, são determinadas por eles: a canção do jardineiro louco.  Carroll pergunta: é a canção que determina os acontecimentos, ou são estes que determinam a canção? 

			Desta forma, se desenvolve em cada ser humano, um novo modelo de ver, ser e estar no mundo. As pessoas são afetadas por suas construções e valorização de determinadas posições. 

			Nesta direção, Baptista (2020) esclarece em um artigo, mencionando um pensamento de Foucault na obra, “As palavras e as coisas”.  Diz: O pensamento entre o que se via e o que se lia, ou seja, o visível e enunciável, teve a quebra no processo de compreensão do mundo e das coisas. O olho não pode ser destinado somente a ver, e o ouvido somente a ouvir. A literatura expande os sentidos. Abarca outros significados e amplia o campo da visão para as imagens e leituras do mundo. Constrói pontes e outras oportunidades de ouvir o “silêncio”. Caso seja esta linguagem oferecida.  

			Para (BAPTISTA, 2013, p.13) “[...] a leitura de um bom livro descortina um mundo no qual, muitas vezes, nem sequer poderíamos supor que abriria comportas de sensibilidade em nós mesmos. Tentáculos sedutores de uma boa dose de ironia ou, talvez, de compassividade”. 

			Quando se descobre em nós a possibilidade de leitura, a não desinformação, o conhecimento chegando à luz de pensadores filosóficos que ocupam os vastos campos da literatura no pensamento humanizador, conseguimos vislumbrar o novo lugar da história. O que são o conhecimento e as memórias alegres de aprender? 

			A aprendizagem é também uma certa dor, uma nostalgia. Um anseio de chegar a um lugar que não sabemos a sua exata localização. Desconhecemos as paisagens, porém, temos certeza dos seus encantos.  O novo ainda não verificado de perto nos atrai e impulsiona aos caminhos labirínticos de conhecer. 

			Nesta perspectiva, ecoam-se as palavras profundas e generosas do poeta: (LUCCHESI, 2014, p.32): 

			


			Perdidas

			no caminho

			para as Índias

			passam

			as naus

			desertas

			pela noite escura:

			afogam-se

			oficiais

			corsários

			capelães. 

			


			Em algum momento podemos nos encontrar. Ou nos perder. Todos sofrem infortúnios e desencontros. Todos se afogam ou podem se afogar.  Não se trata de escolhas por títulos. As dimensões do amor são muitas e não conhecem e nem se afastam por questões de hierarquias. Situações existenciais algumas vezes são o nosso lugar de fala. Nela precisamos permanecer, porém, as pesquisas e estudos, nos “salvam” sempre. 

			Apontamos que os escritos apresentados, de alguma forma, podem trair a memória ou trazer inquietações distantes. Uma vez que não se pode descrever tempos idos na íntegra. Foi por nós vivido, porém, no passado. O tempo passou, quem fomos não somos mais. As descrições e comentários se firmam no que é possível recordar de forma tímida. Hoje. Muitas situações e posições são acolhidas e lançadas se os docentes que nos acompanham desejarem direcionar caminhos de esperanças. 

			Desta forma, se faz urgente ressaltar, que, sem professores presentes, instigadores e competentes, nós teremos alunos e alunas ausentes. Reconhecer o outro como seu igual é a prerrogativa necessária para manter viva a possibilidade de uma educação significativa. Para (FREIRE, 1999, p. 90): 

			Como educador preciso ir “lendo” cada vez melhor a leitura do mundo que os grupos populares com quem trabalho fazem de seu contexto imediato e do maior de que o seu é parte. O que quero dizer é o seguinte: não posso de maneira alguma, nas minhas relações políticas pedagógicas com os grupos populares, desconsiderar seu saber de experiência feito. Sua explicação do mundo de que faz parte a compreensão de sua própria presença no mundo. 

			Nesse sentido, apontamos palavras generosas, que dão significado “leal” e intenso aos nossos pensamentos. Na voz do poeta e também professor Marco Lucchesi: “O futuro esplende nos teus olhos. Mas é o presente que arde sobre a pele” (2013, p. 93). 

			O conhecimento é uma ponte para o futuro presente e o passado vivido “ontem”. Uma leitura instigadora nos faz perder o sono. Rever e ver conceitos. Tomar decisões ou ampliar as quietudes. Assim, como alguns estudiosos, faço parte do grupo da “insônia”. Em inúmeros textos de Lucchesi, vemos o anúncio discreto: “Insônia e seus resquícios: soníferos, migalhas. Desabam os fenícios os sonhos e as muralhas” (2014. p. 39). 

			As implicações da insônia não são poucas, porém, nos permitem um afastamento de tudo e todos. Esse encontro se dá conosco. A solidão faz parte dos momentos felizes em que ousamos colocar no papel o que se faz urgente compartilhar. 

			 (BAPTISTA, 2018. p.9)   corrobora com este pensamento quando nos diz: “A solidão é o encontro com a face transparente que aponta para a impossibilidade (necessária?) de abarcarmos, em sua totalidade, nossos sonhos ambiciosos e pretensiosos”. 

			Fontes e Luzes: Memórias significativas acontecendo

			Finalizo este breve relato de memórias significativas em suspense. Sentidos de prontidão. À flor da pele... Com alguma precisão. A mente pode nos trair. Os sentimentos podem nos acusar ou expor demais. As limitações do tempo de outrora, que nos habitava, revela certos espaços. Desconhecimento de partes da boa literatura, pode não favorecer.
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